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I – Ementa e Objetivos: 

A disciplina investigará os aspectos éticos do pensamento de alguns autores da 
antiguidade grega. Ferécides de Siro é considerado um pensador de transição entre o 
pensamento mítico e o filosófico nos apresentando uma cosmogonia baseada tanto na 
ação dos deuses quanto em elementos da physis. Vamos investigar as características do 
pensamento de Ferécides com o objetivo de situá-lo no início da história da filosofia e 
de identificar se aí já encontramos presente o questionamento ético. Hesíodo, com sua 
obra Os Trabalhos e os Dias, nos fornece um dos mais antigos manuais de ética da 
antiguidade grega. Aí encontramos regras para o agir individual e para a convivência 
que visam trazer a felicidade. Investigaremos como o poeta filósofo nos traz todo um 
questionamento ético vital para a história da filosofia. O último pensador será o sofista 
Protágoras. O pensamento do sofista estava voltado sobretudo para a ação humana e 
para a reflexão de como o humano pode chegar a uma decisão diante da impossibilidade 
de conhecer a realidade como um todo. Vamos investigar onde podemos identificar uma 
ética protagórica e em quais argumentos se sustenta.  
 

II – Metodologia: 

Leitura e exegese dos textos antigos; leitura de textos de comentadores. 

 

III – Avaliação: 

Elaboração de um trabalho monográfico a respeito de um ou mais dos temas discutidos 

em aula e tendo por base a bibliografia utilizada.  
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